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re 4 fino ira aritmética ao aprendiz lento não: é muito ae tirinta do 

É É IR ao 'iaprendiz médio. E | 

REA e “4 Sono sempre certos ajustamentos e adeptaçoãs são necessários e 
ng “preciso que o RR nan mantenha em mentes 

y Nanadiê pare experiência com núneros concretos na sala de eus é 
] > Meca 

como uma As, mo qiaçãa novo procedinento será demonst: 
ão é reconendével aos alunos o uso de compôndios. Não havorê 

PESA Toro as atividades e práticas no “compêndio, porque a aprendi: 

auito lenta. Bm tal taso também muito material é demasiado o) para o o 

no lento. Ele não tom neconsidado dôsse compêndio, porque a habili i 

cticuto se torna mais difícil e contribue para deixí-lo irustrção o cx 
Contudo muitos professores usam compêndio como guia, de sorte 

processos tesão de ser apresentados numa sistemática 6 serinda mandir 
Por conveniência, e, para eficibncia no ensinó de aritmética 

Lunos lentos, a classe necessite ser dividida em grupos, da 

totes grupos serto bascados na idade mental da criança é no b 
experiências Três ou quatro grupos são ususlmonte necessários. Eu tenho & a 
guçesso com Niro, mão frequentemente ou tenho uma Crianço que não pode 
Locuda em qualquer Srupo, mas será ensinada individualmentos A 

Fo Outono eu uso o teste de verificação ou conclusão, O qual 2ó 

nistramos porá diagnóstico code primavera é assim doterninamos o grupo. 
soda criança deve portoncer, Nou grupo inferior é o srupo de o prontidão 

E soci DE groteio para apitptor « os li fatos da nátição, tz 
ção ô a go Compot-so ffqueles que estão pa ?  
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º Um pequeno recurso E ma o dssenvolvimento do conhecimento da se - 

a veado cêa divisor composto, traté Gou” QEENGSTES LE 
0 aluno lento, usunimente, necessita dispender o primeiro ano ou dois 

“ae sus vida escolar, cobrindo o programa de prontidão pera os números. Ble carece | 

“ês um conhecimento do espeto quantitativo dos números, não obstanta Sle será ca- 

" paz de acertar como perageio memorizando, Ele será capas de contar 6 pencis, uas 

le não pode responder à pergunta: “Quantos são 7º 

A primeira parte dêste programa de"prontidão” é Cacualntots orsl e tra 

ta com o reconhecimento dos números de 1 a IO. Usando blocuã ou outros objetos 3%- 

le introduz um número didrianente. quando Sle sente que o grupos te , 

psesue o novo Conceito, tle dá-lhe um trabazho determinado sbbre aquele núnero, 

, Uma simples vas valiosa prática É dãr uma caíixo de números e dizer ao 

| aluno para achar todos os três (3), por exemplo, e colocá-los ua ponta do seu ban 

co. Uma caixa de núseros para igual uso seré feita de velhos calendários. Zu feço | 

amiSSo pars examinar, atravós dêste trabalho, a habilidade dos alunos na descrini- | 

ação de forme dos símbolos numéricos. Gutro dia eu faço os alunos manusearem co- | 

leçoBs de objetos em grupos de três (3). Depois das crianças dominarem o reconhe- 
cimentoddg dos números, eu lhes ensino a escrever os números. Io princípio , faço | 

os alunos escreverem no quadro-negro. ger 

álguns alunos hÉ que podem escrever números depois de apresentados.Mas 

outros que carecem de coordenação, necessitam tocar a escala dos números com seu 

dedo indicador para conseguirem o sentido, a orientação do contôrno. Bu encorajo 

ragare m até que Sles ponsem que podêm escrever os mímeros. Usual- | 

mente, Sles preferem fazer o traçado com o giz, mes isdo não é tão ctíiciente cos | 

mo usando o dedo, porque o dégg/ tato está no dedo. À 

Depois ds prática da escrite dos números, intividuslmente, nós voltamos | 
; 
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* contegem e à escrita dos números na sequência. 

  

quôncia é ter 8 Eriança guid pontos e ( Bu demonstro um recurso no quedro-, 

negro pera cade UM saber exatamente o E du fazer). às crianças necessitam escrever 

os números em ordem, verticalmente e horizontalmente. Depois de a criança ter dom 

vínsdo e sequência de 1 a 10, eu ensino os números de 16 « 20, de 20 a 30, de 30 

a 40 etc. até 100 

Adiante com m contagem, leitura e escrita, um vocabulário numérico (ma- | 

somético) necessita ser desenvolvido. Isto será baseado no conceito de posição, 
temenhospõso, distância, tempo, quantidade, preço, despesa, velocidade e forna. | 

“uitos tfrabslhos de classe oralmente podem ser construidos em tôrno dês= 

tos conceitos Por exemplos | 

quuba ds El cihg ao» 

  

  

Que número hê entre 3 e 5 ? | 
qual é o primsiro nesta linha ? : | | 
Que está a sua direita ? 

quando eu ensino um grupo, 08 outros grupos facem pródeterminada práti- | 

em alguns conceitos próvismente ensinados, | 
ca 

) 

au sempre feço disto, no momento de examinar todo « o trabalho próximo E   



  

  

   

  

a do portada cada a ê interessada em seu próprio trabalho e gosta de. 

"conhecer como vão fazer. For todo Bste inteiro período de prontidão pós constar». | 

E ado usemos material, tal como: páusinhos coloridos e discos que podem ganip 

pular e contar. Eu uso livros de trabalhos com todos os grupos, mas recomendo-LHg 

lhes, especialmente, para usar um continuado trabalho preparado para os grupos 

de lição dos números. Uma série de livros de trabalhos graduados para atender ao 

programa de prontidão serão usados, Em ordem , para preparar o aluno lento a for 

mer-se num ensino satisfatório, etivo e adulto auto-suficiente, o currículo de 

aritmética deve incluir muitas das seguintes atividades tanto quento possível: 

1- Leitura e escrita de números, tais como os que são usados nos jore 

nais, Jintado telefones, preços, etc 

Te. TR com Ser 
4- Simples multiplicação. 

e 5- Divisão com um e dois divisores. 

7- Uso do relógio, calendário e cédujas. ; 
E- Nedidas comuns:lineares, de líquidos e secos. 

De Uso de Heqimat oa fora de casa, dentro de casa; de médico e de. co- 

10- Dor do dinheiro fazendo câmbio e comparação de preços. 
1l- Hovimento de dinheiro, orçamento de uma família, descontos de che- 

ques, manter examinando contas escrituração gasta, fazer econo- 

Kupastda adatar o currículo à classe dos aprendizes ani um siste = 

ma bem graduado de instrução deve necessãriamente ser pisandado doutra forma o 

O,ro::=:0" pode fhcilmente fracassar. 
; O ensino será cuidadosamente planejado, do simples ao mais avançado e 

apresentado à criança de acôrdo com o seu próprio nível de compreensão, Tel pro- 

grama desenvolverá o entendimento e º Jeogroaso da crisnças 

Co manila fuihio > ERR es ie tua Elano, 

  

l- Nosso Superintendente pede que ensinemos as táboas ou quadros dc 10, 11 

e 12. Você aprova 88se procedimento? 
Resposta: Um aluno será capaz de fazer uma táboa para qualquer número no 

espaço de 12 a 20 ou no plano dos 20. fle não pedirá so mestre 
êstes fatos, mas sômente multiplicando por 11 e 12 em uma opera- 
ção. Por exemplo: eu frequentoment peço np colégio(ginásio) pa- 
re acharem palmos e milhas, tstes problemas requerem multíplica- 
ção de 5280 por 12, hão obstante muitos dos estudantes aprendem 

a tábos dos Roe tão fegem uma multiplicação por 12 em uma opera 
e E in s R 

 



2» Eu devo ensinar diferentes métodos para executar os processos básicos 

de aritmética nos diferentes gréus? 

Resposta: Usualmente a resposta é não. É uma verdade evidente que nós deve- 

mos ensinar Unicamente uma forma de execução de um dado processo. 

Um recente estudo demonstrou que o método de decomposição de sub- 

tração, quando ensinado significativamente, é superior ao método dditivo 

durante a instrução inicial do processo. 

Ao nível do último grâu, o método aditivo E usualmente superior 

a outro procedimento. É inteiramente possível que nós devemos ensinar o mê- 

todo de decomposição para o entendimento no preêoce gráu, ao último gráu 

evitar o método aditivo, para eficiência np processos 

Depois de um aluno entender un processo não é necessário pera 8le 

seguir um processo fixos 

Muitos de nossos procedimentos em aritmética são baseados no ensi= 

no resultante do * drill”, Visto que a averiguação sôbre o ensino de um pros 

grama de significaçoõs É limitado, é perigoso recomendar alguma coisa que 

desvie dos estabelecidos padrots. 

P. Alegre, Sao 1951s 
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